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Fases distintas da extensão universitária no Brasil 

(ROCHA, 1984)

Experiências 

isoladas Institucionalização 

Constitucionalização Curricularização

Experiências 

pioneiras

1912 19691930

1988 2014

Extensão universitária: uma definição 

Extensão como uma atividade acadêmica que articula o Ensino e a 

Pesquisa e viabiliza a relação entre a 

universidade e a sociedade.



Por que investir em extensão?

Redução 
da 

evasão 
escolar 

Possibilidade 
de fomento e 

parcerias

Sentimento 

de

pertencer

Inserção 
social da 

IES



Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior
Instrumentos de Avaliação do INEP que dialogam com a 

extensão:
A responsabilidade 

social das 

Instituições de 

Ensino Superior

A política de 

atendimento aos 

discentes

A comunicação com 

a sociedade

As políticas 

acadêmicas 



No caminho da 

curricularização...

Meta 12 do 

PNE 

Item 12.7 

 10% (dez por cento) do 

total dos créditos 

curriculares 

 programas e projetos de 

extensão universitária

 áreas de grande 

pertinência social

 Busca pelo 

levantamento 

sistemático 

 Diversos cursos das 

instituições de 

educação superior

 Programa de 

Extensão 

Universitária –

Proext



No caminho da curricularização: caso UNIMAR

Atividades 

isoladas sem 

articulação 

institucional

Institucionalização da 

extensão

Cadastro e registro das 

atividades extensionistas

Regulamentação do 

PROEX- UNIMAR

Registro de Convênios e 

Parcerias

Inserção da extensão 

nas pautas dos eventos, 

simpósios, seminários 

institucionais;

Até 

2013
2014

Valorização 

docente na 

extensão

Programas de 

Bolsas PROEX 

(financiamen

to da própria 

IES)

Implementação de 

Sistema

Informatização, 

emissão de 

certificados on

line

Institucionalização 

de parcerias 

2015



No caminho da curricularização: caso UNIMAR

Discussão em 

todos os Núcleos 

Docentes 

Estruturantes

2016
Como 

curricularizar

a extensão na 

matriz de 

cada curso?



Curricularização

DemandasPrática efetiva 

do tripé E-P-E

Respeitada a 

vocação da IES

Metodologias 

ativas e 

criativas

Salas abertas e 

atrativas

Diálogos 

sistemáticos e 

contínuos

Interdisciplinaridade

Simples inserção 

curricular

Fusão da extensão 

com o ensino e a 

pesquisa

Aumento de 

carga horária



Curricularização: possibilidades

 Institucionalização de programas/projetos 

e posterior curricularização

 Curricularização de parte das disciplinas 

A partir 

de 

discussão 

do NDE



Melhorar a saúde e a qualidade de 

vida de crianças com paralisia 

cerebral
 Equipe multiprofissional 

interdisciplinar 





Vencedor do 4º. Prêmio 

República da ANPR- Associação 

Nacional dos Procuradores da 

Republica 

1º.



Programa
Desenvolvimento das Competências Humanísticas 

no Curso de Medicina Veterinária



Programa
Desenvolvimento das Competências Humanísticas 

no Curso de Medicina Veterinária



Programa
Desenvolvimento das Competências Humanísticas 

no Curso de Medicina Veterinária

Percepção docente Percepção discente

 Envolvimento positivo. Interação 

com o grupo acadêmico e docente. 

Maior participação em aula. Aulas 

mais motivadas. Melhora na média 

final das disciplinas envolvidas. 

Aplicação integral

 Envolvimento positivo. Interação 

com o grupo acadêmico e docente. 

Nova metodologia didática. 

Motivação em sala de aula. 

Interatividade. Motivação. Aulas 

mais produtivas e participativas. 

Aulas dinâmicas e alegres. Maior 

aprendizado. Desenvoltura. Melhor 

rendimento. Melhor média final



Programa
Desenvolvimento das Competências Humanísticas 

no Curso de Medicina Veterinária
Reconhecimento



Desafios 

 Desenvolvimento de uma cultura de valorização da extensão: processo 

contínuo;

 Aperfeiçoamento de uma política de extensão da IES com indicadores 

definidos, de acordo com a vocação da IES;

 Superar o desconhecimento e posição tradicional de alguns cursos;

 Superar o perfil assistencialista que é dado à extensão e adotar modelos 

que admitam o autofinancimento;

 Criação de mecanismo de interface com a sociedade que permita à IES 

receber as devolutivas e retroalimentar os programas de extensão.



“Que sejamos capazes de respeitar a 

extensão da mesma forma que Rivânia

respeita seus livros”

fernanda@unimar.br


